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A presente publicação divulga um conjunto de estudos, cujo propósito é, por 
um lado, contribuir para conhecer melhor escolas, professores, diretores e 
suas práticas; e, por outro, partilhar um conjunto de textos que, no essencial, 
HIWGVIZIQ� I� VIɏIXIQ� WSFVI� TV¤XMGEW� TIHEK¶KMGEW� I� Eª¸IW� HIWIRZSPZMHEW� RS�
âmbito de programas e projetos inovadores. Por esta razão, foi decidido organizar 
o volume com referência a percursos e a vivências.

Na primeira parte, apresentam-se seis trabalhos, que a assessoria técnico-cientí-
ɎGE�HS�'2)�VIHMKMY�GSQ�FEWI�REW�MRZIWXMKEª¸IW�UYI�PIZSY�E�GEFS��*SVEQ�GSRWXVY°HEW�
HYEW�REVVEXMZEW�FMSKV¤ɎGEW�HI�TVSJIWWSVIW�I�HYEW�HI�HMVIXSVIW�HI�EKVYTEQIRXSW�HI�
escolas, cujo quadro teórico se inscreve, essencialmente, nos estudos de Bertaux 
(2020), Kelchtermans (1994) e Fernandes (2011). A par, encontram-se dois estudos 
de caso intrínsecos (um de uma escola secundária e outro de um agrupamento de 
IWGSPEW
��UYI��TIPEW�WYEW�GEVEGXIV°WXMGEW�IWTIG°ɎGEW�I�HMWXMRXMZEW��IRGIVVEQ�MRXI-
resse em si mesmo (Stake, 2016; Amado, 2014; Vilelas, 2022; Coutinho, 2023). 

Da segunda, constam relatos de projetos dinamizados por associações, entidades e 
programas de alguns dos parceiros do CNE com papel relevante na implementação 
de práticas inovadoras em diversas disciplinas ou áreas disciplinares (leitura e 
escrita, artes, matemática, biologia, música…). Os textos produzidos cumprem uma 
estrutura comum: introdução, apresentação e discussão das práticas pedagógicas; 
ETVIRHM^EKIRW��GSRLIGMQIRXSW��GSQTIX­RGMEW�I�EXMXYHIW
��GSRGPYW¸IW�I�VIɏI\¸IW�

Como propósito transversal à redação e divulgação dos textos incorporados em 
ambas as partes, encontra-se o compromisso do CNE na divulgação de projetos 
inovadores, transformadores das práticas curriculares e pedagógicas, desenvol-
vidos em proximidade e colaboração com as instituições e os seus atores, nos 
seus próprios contextos e com potencial regenerador dos modos de ensinar, de 
aprender e de gerir à esfera local.

Deste modo, sobre os bastidores da metodologia, a explicitação que se segue 
cinge-se aos seis textos inicialmente referidos.

3�Q¬XSHS�HE�REVVEXMZE�FMSKV¤ɎGE�GSRWXMXYM�WI�GSQS�YQE�EFSVHEKIQ�UYEPMXEXMZE�
utilizada nas ciências sociais e humanas para conhecer, compreender e analisar 
aspetos da vida dos indivíduos na complexidade e riqueza das suas histórias. 
Trata-se de uma construção eminentemente subjetiva e intersubjetiva uma vez 
que integra a perspetiva do sujeito, protagonista da sua história, em diálogo aberto 
com todos os que habitam os seus horizontes de experiência e mundividência e 
com os narradores que os incorporam e reconstituem, numa lógica multilateral e 
em profundidade do objeto de pesquisa para uma maior extensão e conhecimento 
do fenómeno (Bertaux, 2020). 

Considerou-se que, com as narrativas dos professores, interessava compreender, 
TSV�YQ�PEHS��S�WIY�TIVGYVWS�TIWWSEP�I�TVSɎWWMSREP��TSV�SYXVS�E�WYE�TV¤XMGE�TVSɎW-
sional. No primeiro integraram-se dimensões relacionadas com a cultura, identi-
HEHI�I�TIVGYVWS�TVSɎWWMSREP�HS�HSGIRXI��S�WIY�IRUYEHVEQIRXS�TIWWSEP��JEQMPMEV�I�
social, o seu percurso escolar e académico assim como incidentes ou fases críticas 
que acabaram por tatuar a sua alma (como diz Santos Guerra, 2009), dando-lhe 
GEVEGXIV°WXMGEW�½RMGEW�UYI�TEVIGIQ�VIWYPXEV�FIQ��2E�TV¤XMGE�TVSɎWWMSREP��MRGPY°-
ram-se dimensões que abrangem a perspetiva que essas pessoas têm acerca da 
educação, da escola, do currículo, da pedagogia, da avaliação; as suas práticas ao 

2EVVEXMZEW�FMSKV¤ɎGEW

Organização

“A investigação não é apenas um domínio dos cientistas, é um domínio  
HI�EVX°ɎGIW�I�HI�EVXMWXEW��HI�XSHSW�SW�UYI�IWXYHEQ�I�MRXIVTVIXEQ�ȉ�

Stake (2016, p.113) 
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nível da organização das aprendizagens, das dinâmicas de inovação e de avaliação; 
a sua participação na vida pedagógica da escola, o trabalho que desenvolvem com 
os pares, os projetos que concebem, o trabalho colaborativo em que se envolvem; 
as relações que estabelecem.

2S� UYI� VIWTIMXE� £W� REVVEXMZEW� FMSKV¤ɎGEW� HI� HMVIXSVIW�� JSVEQ� MHIRXMɎGEHSW� SW�
QIWQSW�HSMW�SFNIXSW�HI�MRZIWXMKEª¦S�Ȃ�TIVGYVWS�TIWWSEP�I�TVSɎWWMSREP�I�TV¤XMGE�
TVSɎWWMSREP�Ȃ�TSV¬Q��EW�HMQIRW¸IW�VIJIVIRXIW�£�TV¤XMGE�TVSɎWWMSREP�W¦S�JSVªSWE-
mente diferentes, para se atender à sua função. Aqui, interessava perceber que 
visão e valores, que conceções tem o diretor da função que exerce, que estilo de 
PMHIVERªE�TIVɎPLE��UYI�KSZIVRS�JE^�HE�IWGSPE��UYI�MRXIVZIRª¦S�TIHEK¶KMGE�I\IVGI��
Interessava, pois, encontrar resposta para questões como “De que forma é que 
os professores participam na tomada de decisões da escola?”, “Quais as prin-
cipais mudanças operadas no que se refere à gestão, à inovação pedagógica e à 
relação com a comunidade?”, “Que medidas foram adotadas para a melhoria do 
desempenho de professores e alunos?”, “Qual a relevância dada aos processos 
avaliativos (autoavaliação, avaliação interna, avaliação externa)?”, “Que formação 
¬�LEFMXYEPQIRXI�TVSKVEQEHE�TEVE�VIWTSRHIV�ESW�HIWEɎSW�HE�IWGSPE#ȉ

Os processos de legitimação e fundamentação das escolhas são complexos e 
encontram-se contaminados por variáveis múltiplas, que integram a natureza 
do estudo, objetivos, objetos e dimensões aos quais se pretende dar visibili-
dade. Tratando-se de estudos qualitativos, aos quais interessa dar profundi-
dade, a seleção dos participantes baseou-se em critérios relacionados com a 
participação dos indivíduos em múltiplos projetos de educação, o dinamismo 
que habitualmente lhes imprimem, as marcas positivas que acabam por deixar 
em quem com eles trabalha. Adotou-se, assim, a chamada “amostragem por 
critério” ou “amostragem intencional” (Coutinho, 2023; Vilelas, 2022). Aten-
deu-se à singularidade do percurso profissional, à satisfação revelada por 
parte dos alunos (e demais agentes educativos), à relevância atribuída tanto ao 
autodesenvolvimento profissional como ao trabalho em rede e com os pares. 
Na realidade, seguiram-se os indícios de presenças fortes, dinâmicas e de 
sucesso, aspetos considerados relevantes do ponto de vista pessoal, profis-
sional e comunitário, numa seleção não só geograficamente dispersa, mas 
dispersa também pelos níveis de escolaridade e pelas áreas disciplinares 
do professor ou pela tipologia de estabelecimentos de ensino que dirigem. 
Tratou-se de explorar eventos significativos das vidas dos protagonistas, exer-
cício da profissão docente, organização e gestão dos espaços escolares, pers-
petivas sobre a liderança, resultados alcançados, entre outros aspetos rele-
vantes para os objetivos da pesquisa. 

%WWMQ��RE�IHMª¦S�HI�������EW�REVVEXMZEW�FMSKV¤ɎGEW�ZIVWEVEQ�WSFVI�E�ZMHE�TVSɎW-
sional (e pessoal) de duas professoras e de dois diretores, respetivamente: Sónia 
Pereira, docente do 1.º ciclo do ensino básico, em Vila Nova de Gaia; Alcina 
Mendes, docente de Biologia e Geologia do ensino secundário, em Ílhavo; Olga 
Antunes, diretora do Agrupamento de Escolas de Constância; Carlos Louro, 
diretor do Agrupamento de Escolas de Ponte da Barca.
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Nos estudos de caso intrínsecos, o interesse da investigação recai sobre o caso parti-
GYPEV�I�XSHEW�EW�WYEW�IWTIGMɎGMHEHIW��7XEOI������
��%�MRZIWXMKEª¦S�JSGEPM^E�WI��EWWMQ��
na compreensão holística e no valor intrínseco de cada caso em estudo com recurso 
a uma abordagem metodológica qualitativa. Sabendo que a questão de partida é uma 
peça-chave para a realização de qualquer estudo e que a sua formulação, clara e obje-
XMZE��KYME�I�MPYQMRE�XSHS�S�TVSGIWWS��HIɎRMY�WI�GSQS�TIVKYRXE�GIRXVEP��o que acontece 
nesta escola para que os seus alunos aprendam com mais empenho e obtenham 
melhores resultados? A pergunta encerra em si mesma o potencial necessário para 
KIVEV�GSRLIGMQIRXS�WMKRMɎGEXMZS�I�JSVRIGIV�GSQTVIIRW¦S�I�VIWTSWXEW�UYI�EHMGMSREQ�
valor naturalístico ao campo em estudo. Mais concretamente, questionou-se:

1. 5YI� STª¸IW� SVKERM^EGMSREMW� MRɏYIRGMEQ� SW� QSHSW� HI� IRWMREV�� ETVIRHIV��
avaliar, em articulação com O 4IVɎP�HSW�%PYRSW�£�7E°HE�HE�)WGSPEVMHEHI�3FVM-
gatória, as Aprendizagens Essenciais e a Estratégia Nacional de Educação 
para a Cidadania, na qualidade de documentos nacionais orientadores?

2. De que modo a visão e as estratégias da direção (e demais lideranças), 
consagradas no projeto educativo, constituem uma força fundamental para 
a obtenção dos resultados sociais e académicos dos alunos? Ou será que os 
resultados parecem não depender da sua atuação?

3. De que forma o entendimento dos pais e da comunidade sobre as aprendiza-
gens expectáveis está alinhado com as aprendizagens das crianças, jovens e 
adultos?

4. Como as sinergias desenvolvidas pelas escolas, bem como a clareza da sua 
intencionalidade, são percecionadas e apropriadas enquanto incentivo à 
construção de espaços comuns de educação nas comunidades locais?

Procurou-se analisar, interpretar e compreender o modo como a escola se organiza 
sistemicamente para tornar os processos de ensino e de aprendizagem relevantes 
I� WMKRMɎGEXMZSW��'SRZSGEVEQ�WI�TEVE� S� IWXYHS� IZMH­RGMEW� HS� UYI� IQ�GEHE� XIVVM-
tório é distintivo, identitário e diferenciador. Isto porque o propósito foi conhecer, 
descrever e interpretar processos de liderança, enquadradores da organização do 
trabalho dos professores nas estruturas intermédias, formas de colaboração nas 
equipas educativas e de gestão curricular, assentes na articulação entre o ensino, 
a aprendizagem e a avaliação e promotoras de aprendizagens de qualidade. Explo-
raram-se conceções e representações dos professores que, pelo interesse e rele-
vância intrínsecos, se constituem como espaços de diálogo entre o conhecimento 
disponível e o que se almeja construir. Enfatizou-se tanto a importância da (re)inter-
pretação dos contextos, i.e., dos retratos oferecidos pelos discursos dos diferentes 
atores, como a triangulação de fontes de informação e de técnicas de recolha e 
análise de dados que permitiram robustecer o quadro metodológico. Pretendeu-se, 
igualmente, contribuir para uma compreensão mais aprofundada dos efeitos da 
GSPEFSVEª¦S�IRXVI�TVSɎWWMSREMW��MRWXMXYMª¸IW�I�stakeholders na aprendizagem dos 
alunos e na construção do património de saber pedagógico e da capacidade execu-
XMZE�HEW�SVKERM^Eª¸IW�IWGSPEVIW�I�HSW�TVSɎWWMSREMW�

Estudos de caso intrínsecos
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A matriz construída a priori revelou-se decisiva no processo de investigação, pois 
permitiu articular objetivos, objetos e dimensões do estudo, garantindo organi-
zação, planeamento, sistematização e robustez no desenvolvimento dos traba-
PLSW��%P¬Q�HS�QEMW��EQTPMSY�S�JSGS�I�GPEVMɎGSY�E�UYIWX¦S�HI�TEVXMHE��JEZSVIGIRHS�
E�TEVXMPLE�HSW�Q¬XSHSW�I�X¬GRMGEW�HI�VIGSPLE�I�ER¤PMWI�HI�HEHSW�UYI�ZEPMHEWWIQ�E�
construção dos retratos.

A seleção do agrupamento de escolas e da escola não agrupada baseou-se num 
conjunto de critérios relacionados com o conhecimento disponível das suas 
dimensões organizacionais: 

•� SJIVXE�IHYGEXMZE�I� JSVQEXMZE�HMZIVWMɎGEHE�� GSQ�TVMSVM^Eª¦S�HE�GSRWXVYª¦S�HI�
GSRLIGMQIRXS�EGEH¬QMGS��GETEGMXEª¦S�I�HIWIRZSPZMQIRXS�TVSɎWWMSREP�HSW�EPYRSW�

• exercício democrático de gestão e lideranças, evidenciado nos documentos 
estruturantes: Projeto Educativo, Plano de Melhoria, Plano Anual de Atividades, 
6IPEX¶VMSW�HI�%YXSEZEPMEª¦S��4PERS�HI�-RSZEª¦S��

•�GSRGIª¦S�I�MQTPIQIRXEª¦S�HI�TVSNIXSW�TIHEK¶KMGSW�HI�UYEPMHEHI��REGMSREMW�I�
internacionais), nomeadamente pela multiplicidade de parcerias estabelecidas e 
VIHIW�HI�ETSMS�HMZIVWMɎGEHEW�RE�Eª¦S�IWXVEX¬KMGE�HE�IWGSPE�

•�VIWYPXEHSW�HE�EZEPMEª¦S�HE�IWGSPE��XERXS�I\XIVRE��-+)'
�GSQS�MRXIVRE��MRGPYMRHS�
QIGERMWQSW�HI�QSRMXSVM^Eª¦S
��GSQ�MRHMGEHSVIW�UYI�IZMHIRGMEQ�E�UYEPMHEHI�HSW�
VIWYPXEHSW�EGEH¬QMGSW�I�WSGMEMW�I�S�VIGSRLIGMQIRXS�HE�GSQYRMHEHI�

• organização dos processos de ensino e de aprendizagem em colaboração e 
EVXMGYPEª¦S�IRXVI�SW�HSGIRXIW��FEWIEHSW�RYQE�KIWX¦S�GYVVMGYPEV�ɏI\°ZIP��EPMRLEHE�
GSQ�SW�HSGYQIRXSW�REGMSREMW�HI�VIJIV­RGME�

• resultados académicos em linha com os nacionais: percursos diretos de sucesso, 
VIXIRª¦S�I�EFERHSRS�IWGSPEV��XE\E�HI�EPYRSW�UYI�MRKVIWWEQ�RS�IRWMRS�WYTIVMSV��
XE\E�HI�IQTVIKEFMPMHEHI�HSW�NSZIRW�UYI�GSRGPYIQ�GYVWSW�TVSɎWWMSREMW��

•�QIHMHEW�HI�ETSMS�£�IUYMHEHI�I�MRGPYW¦S�HI�EPYRSW�

•�GSRWXVYª¦S�HI�TPERSW�HI�JSVQEª¦S�I�HIWIRZSPZMQIRXS�TVSɎWWMSREP�HI�HSGIRXIW�

4VIXIRHIY�WI�IWXYHEV�SVKERM^Eª¸IW�IHYGEXMZEW�UYI�R¦S� JSWWIQ�EPLIMEW�E�IWXIW�
EWTIXSW��UYI�TYHIWWIQ�ENYHEV�E�GSQTVIIRHIV�HI�UYI�QSHS�IWXEW�GEVEGXIV°WXMGEW�
MRXIVEKIQ�I�UYI�IJIMXSW�TSHIQ�TVSZSGEV��%�STª¦S�VIGEMY�WSFVI�S�%KVYTEQIRXS�
HI� )WGSPEW� HI� 'MWXIV�� IQ� %PGSFEªE�� I� RE� )WGSPE� 7IGYRH¤VME� ,IRVMUYI�1IHMRE�� 
em Esposende.
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A recolha de informação assentou, principalmente, na análise documental, em 
IRXVIZMWXEW��MRHMZMHYEMW�I�GSPIXMZEW
��FIQ�GSQS�RE�SFWIVZEª¦S��3�TIV°SHS�TVMRGMTEP�
HE�VIGSPLE�HI�HEHSW�MRMGMSY�WI�IQ�NERIMVS�HI������I�XIVQMRSY�RS�ɎQ�HS�QIWQS�
ano escolar. 

Na fase inicial, a aproximação aos territórios, foi feita por via da análise de docu-
mentos estruturantes e basilares das escolas, no âmbito da autonomia organizativa, 
curricular e pedagógica da escola, como projetos educativos, projetos de intervenção 
dos diretores, relatórios de monitorização e avaliação, planos de inovação e planos 
HI�JSVQEª¦S��3W�VIPEX¶VMSW�HE�EZEPMEª¦S�I\XIVRE�HE�-RWTIª¦S�+IVEP�HI�)HYGEª¦S�I�
'M­RGME��-+)'
�XEP�GSQS�EW�REVVEXMZEW�VIɏI\MZEW��26
��IPEFSVEHEW�TVSTSWMXEHEQIRXI�
para estes estudos, constituíram também instrumentos muito valiosos. A estes 
HSGYQIRXSW��NYRXEVEQ�WI�SYXVSW�VIKMWXSW�IWGVMXSW�SY�WMQF¶PMGSW��GEVXE^IW��RSX°GMEW��
TVSHYXSW�HSW�EPYRSWȎ
�UYI� JSVEQ�YWEHSW�SY� GSRWXVY°HSW�RE�IWJIVE�HI�Eª¦S�HSW�
TEVXMGMTERXIW�Ȃ�SW�HIWMKREHSW�EVXIJEGXSW��HI�EGSVHS�GSQ�+SIX^�I�0I'SQTXI������
�

2S�¥QFMXS�HEW�REVVEXMZEW�FMSKV¤ɎGEW�� GSRWYPXEVEQ�WI�EMRHE�SW�curricula vitae, 
cartas de missão dos diretores, dissertações de mestrado, teses de doutoramento 
e outros escritos, onde foi visível a sua participação em projetos, em formação e 
em diferentes funções pedagógicas.

A par da análise documental, a entrevista foi a técnica dominante da investigação, 
UYIV� RS� VIKMWXS� MRHMZMHYEP� UYIV� RS� GSPIXMZS��2S� GSRXI\XS� HI� KVYTSW� JSGEHSW�� SW�
participantes garantiram a interseção de micronarrativas sobre formas singu-
lares de conceber o mundo da educação, de atuar nos territórios educativos, de 
interagir com os pares e com a comunidade, de resolver problemas e aceitar desa-
ɎSW��%�I\TPSVEª¦S�HI�XVENIX¶VMEW�HI�ZMHE�TIVQMXMY�EGIHIV�£�GSQTVIIRW¦S�HI�GSQS�
WI�GSRWXVY°VEQ�MHIRXMHEHIW�I�TVSɎWWMSREPMHEHIW�HSW�FMSKVEJEHSW��R¦S�HMWWSGM¤ZIMW�
das suas conceções sobre educação.  

Para a condução das entrevistas semiestruturadas, cuja duração variou entre 30 
E� ����QMRYXSW�� GSRWXVY°VEQ�WI�KYM¸IW��3W�FMSKVEJEHSW� JSVEQ�IRXVIZMWXEHSW�� RS�
mínimo duas vezes, primeiro a título exploratório e depois para aprofundamento 
e melhor compreensão de alguns aspetos menos desenvolvidos. Estes diferentes 
momentos possibilitaram a captação das suas representações e perceções 
UYERXS�£W�HMQIRW¸IW�TVIZMWXEW�RE�QEXVM^�HI�MRZIWXMKEª¦S��)Q�XSHEW�EW�WMXYEª¸IW��
GSRXSY�WI�GSQ�HITSMQIRXSW�HI�YQE�TER¶TPME�HI�MRXIVZIRMIRXIW��IRXVI�SW�UYEMW�WI�
HIWXEGEQ��E�HMVIª¦S��S�E
�TVIWMHIRXI�HS�GSRWIPLS�KIVEP��GSSVHIREHSVIW�HI�IWXVY-
turas intermédias e de projetos, professores, alunos, assistentes operacionais, 
IRGEVVIKEHSW� HI� IHYGEª¦S�� I\�TVSJIWWSVIW�� I\�EPYRSW��2S� GEWS� HEW� FMSKVEɎEW��
foram ainda ouvidas pessoas próximas da vida pessoal dos protagonistas. 

%�IWGSPLE�HSW�TEVXMGMTERXIW�XIZI�TSV�VIJIV­RGME�E�REXYVI^E�HE�UYIWX¦S�HI�TEVXMHE�
HE�MRZIWXMKEª¦S�I�S�IRUYEHVEQIRXS�HS�IWXYHS�RS�TEVEHMKQE�UYEPMXEXMZS�I�MRXIV-
TVIXEXMZS� �%QEHS�� ������ 'SYXMRLS�� ����
�� GIRXVEHS� RE� ER¤PMWI� HSW� HMWGYVWSW� I�
RE� GEXIKSVM^Eª¦S� HSW� WMKRMɎGEHSW� UYI� SW� WYNIMXSW� EXVMFYIQ� ES� UYI� WI� TEWWE� £�
sua volta, à permeabilidade e adaptabilidade das falas aos contextos, vividos e 
TIRWEHSW��EXVEZ¬W�HI�Q½PXMTPEW�PMRKYEKIRW��7IQ�UYEMWUYIV�TVIXIRW¸IW�HI�KIRI-
ralização ou transferibilidade dos resultados alcançados para outros contextos, 
TVIXIRHIY�WI�VIGSRXI\XYEPM^EV�EW�IWTIGMɎGMHEHIW�HE�ZMHE�HSW�TVSXEKSRMWXEW��MRXI-
KVERHS�EW�RYQ�UYEHVS�EQTPS�HI� MRɏY­RGMEW�WSGMEMW�I�GYPXYVEMW��SRHI�WI� NSKEQ�
EW�I\TIVM­RGMEW�MRXIV�I�MRXVELYQEREW��%P¬Q�HMWWS��RYQE�TIVWTIXMZE�HI�IRVMUYI-
GMQIRXS��TEVE�EW�FMSKVEɎEW�HI�TVSJIWWSVIW��JSVEQ�SFWIVZEHEW�EYPEW��RS�Q°RMQS�
duas de 135 minutos. Foram, em todas as situações, observadas zonas de convívio 
I�PE^IV��^SREW�HI�WIVZMªSW��VIJIMX¶VMS��FMFPMSXIGEȎ
��T¤XMSW��WEPEW�HI�EYPE��PEFSVE-
X¶VMSW��IWTEªSW�HIWXMREHSW�E�ETSMS�IHYGEXMZS��UYI�TIVQMXMVEQ�ESW�MRZIWXMKEHSVIW�
sentir como se tece o conjunto de interações entre os diferentes atores, captar o 
IRXYWMEWQS��S�IQTIRLS�I�S�GYMHEHS�UYI�T¸IQ�RIWWEW�VIPEª¸IW��

Técnicas de recolha e tratamento de dados 
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%�IXETE�HS�XVEXEQIRXS�HSW�HEHSW�JSM�MKYEPQIRXI�HIWEɎERXI��%�WYE�XVERWJSVQEª¦S�I�
W°RXIWI�JSVEQ�FEWIEHEW�REW�TIVWTIXMZEW�HI�;SPGSXX������
��%�ER¤PMWI�HI�GSRXI½HS�
�&EVHMR������
�TIVQMXMY�£W�IUYMTEW�SVKERM^EVIQ�I�WMWXIQEXM^EVIQ�E� MRJSVQEª¦S�
recolhida, atendendo a grandes categorias temáticas alinhadas com os objetos 
e dimensões selecionados nas matrizes. Assim, procedeu-se ao tratamento e 
análise dos discursos dos participantes a partir das categorias criadas a priori, 
HIHYXMZEQIRXI��GSQ�FEWI�RS�UYEHVS�XI¶VMGS�UYI�SVMKMRSY�EW�QEXVM^IW�HI� MRZIW-
tigação e a posteriori, indutivamente, a partir dos dados empíricos recolhidos 
pelas vozes dos atores educativos no terreno. Estes dois processos permitiram 
reorientar, recentrar e validar internamente os resultados obtidos, através do 
cruzamento de múltiplas fontes e técnicas.

2SW� IWXYHSW� FMSKV¤ɎGSW�� STXSY�WI� TSV� GSHMɎGEV� GEHE� IRXVIZMWXE� HS�E
� TVSXEKS-
RMWXE�GSQ�E�PIXVE�)�WIKYMHE�HS�R½QIVS�UYI�E�MHIRXMɎGE��)���)���)�Ȏ
��2S�Q¤\MQS��
JSVEQ�VIEPM^EHEW�UYEXVS�IRXVIZMWXEW�£�QIWQE�TIWWSE��3W�VIWXERXIW�MRXIVZIRMIRXIW�
JSVEQ�MHIRXMɎGEHSW�QIHMERXI�EW�JYRª¸IW�UYI�HIWIQTIRLEQ��EPYRS��TVIWMHIRXI�HS�
conselho geral, encarregado de educação, etc.

%� EVXMGYPEª¦S� IRXVI� ZEVMEHEW� X¬GRMGEW� �IRXVIZMWXEW�� SFWIVZEª¦S� I� ER¤PMWI� HSGY-
mental, incluindo artefactos) constituiu uma mais-valia para as investigações, não 
ETIREW�TEVE�QIPLSV�WI�GSQTVIIRHIVIQ�SW�JIR¶QIRSW��&SKHER�I�&MOPIR������
��
EPEVKERHS�TIVWTIXMZEW�I�MRXIVTVIXEª¸IW��GSQS�XEQF¬Q�TEVE�GSRJIVMV�ɎEFMPMHEHI�I�
fundamentação aos resultados. 

3W�TVSGIHMQIRXSW�HI�ZEPMHEª¦S�I�XVMERKYPEª¦S�JSVEQ�XEQF¬Q�EWWIKYVEHSW�UYIV�
TIPE�QYPXMTPMGMHEHI�HI�JSRXIW�HI�MRJSVQEª¦S��UYIV�TIPE�HMZIVWMHEHI�HI�MRZIWXMKE-
HSVIW��GEHE�IUYMTE�'2)�IVE�GSRWXMXY°HE�TSV�HSMW�SY�XV­W�IPIQIRXSW
��UYIV�EMRHE�
TIPE�MRXIVGSQYRMGEFMPMHEHI�HEW�IUYMTEW��EPKYRW�MRZIWXMKEHSVIW�MRXIKVEVEQ�QEMW�
HS�UYI�YQE�IUYMTE
��)WXE�WMXYEª¦S�TIVQMXMY�HMWGYWW¸IW�EPEVKEHEW��XERXS�RE�JEWI�
preparatória dos estudos como nas fases de recolha, análise e interpretação dos 
dados. Mesmo os autores singulares estiveram no terreno acompanhados, por 
SYXVSW�TEVIW��S�UYI�PLIW�TIVQMXMY�HMEPSKEV�WSFVI�HIXIVQMREHSW�EWTIXSW��

%GVIWGI�EMRHE�S�JEGXS�HI�XSHE�E�IUYMTE�'2)�XIV�GSRXEGXEHS�GSQ�SW�TEVXMGMTERXIW�
múltiplas vezes, presencialmente e a distância, via plataforma Zoom, em dife-
VIRXIW� JEWIW� HS� IWXYHS�� (EUYM� WEPMIRXEQ�WI� SW� HSMW� QSQIRXSW� MRXIRWSW� HI�
imersão nas escolas: entre um a três dias por cada etapa. 

Relativamente aos estudos de caso, o último contacto presencial contou ainda 
com a apresentação à escola e ao agrupamento do seu primeiro retrato, i. e., de 
um esboço do retrato elaborado com base nos resultados preliminares de cada 
IWXYHS��)WXE�Eª¦S�EWWMQ�GSQS�E�PIMXYVE�TV¬ZME�HS�HSGYQIRXS�ɎREP�TSV�TEVXI�HSW�
intervenientes constituíram mais um momento importante de validação das infe-
rências produzidas. 

Triangulação e validação dos estudos 
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4SV�STª¦S�QIXSHSP¶KMGE�� E�TVIWIRXI� MRZIWXMKEª¦S�� XSQEHE�EUYM� IQ�WIRXMHS� PEXS��
não permite a generalização dos resultados produzidos para outros territórios e 
atores educativos, mas encerra em si mesma um valor explicativo e naturalístico 
£�IWJIVE�MRHMZMHYEP�I�PSGEP��%TIWEV�HMWWS��EWWYQI�WI�UYI�SW�VIWYPXEHSW�EPGERªEHSW�
têm um valor inestimável, não exclusivamente para as pessoas e os locais de onde 
IQIVKMVEQ��QEW�XEQF¬Q�TEVE�SW�PIMXSVIW�GSQ�MRXIVIWWIW�EɎRW��

%W�VIWTSWXEW�£W�UYIWX¸IW�PIZERXEHEW�JSVEQ�GMVGYRWXERGMEPQIRXI�HEHEW�TSV�GEHE�
um dos intervenientes nas suas esferas de atuação e em interação com elementos 
das comunidades onde se encontram. Assim, percebeu-se como os intervenientes: 
MQTPIQIRXEVEQ�EW�TSP°XMGEW�T½FPMGEW�£�IWJIVE�XIVVMXSVMEP��EVXMGYPEVEQ�EW�PMHIVERªEW�
HI�XSTS�I�MRXIVQ¬HMEW��TVSHY^MRHS�SW�GSRWIUYIRXIW�IJIMXSW�RE�SVKERM^Eª¦S��EKMVEQ�
de modo inovador e transformador do ensino e da aprendizagem com empenho, 
IRXYWMEWQS�I�HIHMGEª¦S�� GSRWXVY°VEQ� PSGEPQIRXI� GSQYRMHEHIW�TVSɎWWMSREMW�HI�
TV¤XMGE�� EXIRHIRHS�ES�HIWIRZSPZMQIRXS�TVSɎWWMSREP�I�£� GETEGMXEª¦S�HSW�TVSJIW-
WSVIW�TEVE�E�VIWSPYª¦S�HI�TVSFPIQEW�I�EGIMXEª¦S�HI�RSZSW�HIWEɎSW�

Em síntese, a presente publicação cumpre o seu compromisso de divulgação de 
percursos e vivências de inovação e de colaboração ao serviço da melhoria da 
UYEPMHEHI�HEW�aprendizagens��3JIVIGI��TSMW��ESW�PIMXSVIW�� MRHITIRHIRXIQIRXI�HSW�
IWTEªSW�KISKV¤ɎGSW�SRHI�WI�QSZEQ��Z¤VMEW�ZS^IW��GYNE�MRXIVWIª¦S�TSHIV¤�GSRXVMFYMV�
para o apreço por alguma experiência bem sucedida, a sugestão de novas formas de 
VIWSPZIV�HIXIVQMREHE�WMXYEª¦S��S�VIGSRLIGMQIRXS�HI�YQE�WSPYª¦S�UYI�TVIGMWE�HI�WIV�
QEMW�TSRHIVEHE��E�MHIME�UYI�JEPXEZE�TEVE�YQ�TVSNIXS�HMJIVIRXI��E�ZSRXEHI�HI�EGSVHEV�
YQE�GSPEFSVEª¦S�EHSVQIGMHEȎ�IRɎQ��E�HMGE�UYI�S�TSHI�XSVREV��XEQF¬Q�ES�PIMXSV��
YQ�TVSɎWWMSREP�QEMW�QSXMZEHS��QEMW�MRXIVZIRXMZS��QEMW�MRSZEHSV��QEMW�GETEGMXEHS��

%�FMFPMSKVEɎE�EUYM�VIKMWXEHE�WIVZMY�HI�WYTSVXI�XI¶VMGS�E�XSHSW�SW�IWXYHSW�UYI�MRXI-
gram a primeira parte desta publicação.
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